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    Prefácio I




    Em uma era em que a luta por dignidade e justiça no trabalho permanece como um dos maiores desafios sociais, Café com sangue e paixão, de Carlos Alberto de Oliveira, apresenta-se como uma obra de relevância social. Este romance, que transcende os limites entre a ficção e a denúncia, mergulha nas entranhas de uma realidade cruel: o trabalho análogo à escravidão no Brasil.




    O cenário escolhido pelo autor – uma fazenda de café, que simboliza tanto a prosperidade quanto a exploração em nossa história – é o palco de uma narrativa que mescla dor, coragem e esperança. Através de personagens que ganham vida, somos levados a testemunhar a desumanidade de práticas que persistem em pleno século XXI.




    A tragédia do trabalho escravo contemporâneo no Brasil é uma chaga aberta que atinge milhares de pessoas todos os anos. Segundo dados recentes, mais de 2.500 trabalhadores foram resgatados de condições análogas à escravidão em 2023, sendo explorados em atividades que vão desde a produção agrícola até o setor de confecção nas grandes cidades. Essas vítimas, muitas vezes invisíveis aos olhos da sociedade, enfrentam jornadas extenuantes, dívidas impagáveis e ausência total de direitos básicos.




    Carlos Alberto de Oliveira não se limita a expôr a crueldade; ele também nos oferece a possibilidade de reflexão e de mudança. Seus personagens – trabalhadores que, apesar do sofrimento, mantêm viva a chama da dignidade e do sonho de liberdade – nos lembram que a esperança é uma força poderosa. Eles representam a resiliência de um povo que, mesmo diante da exploração, continua acreditando em um futuro no qual a justiça prevaleça.




    Este livro é mais do que uma ficção construída; é um chamado à consciência coletiva. O autor nos desafia a olhar para as sombras de nossa sociedade e agir. Café com sangue e paixão não é apenas uma obra literária: é um testemunho, uma denúncia e uma celebração da capacidade humana de resistir e de transformar o mundo.




    Que esta leitura inspire não apenas indignação, mas também a coragem de lutar por um Brasil mais justo, onde o trabalho seja, de fato, sinônimo de dignidade.




    Senador Paulo Paim


  




  

    Prefácio 2




    Carlos Alberto de Oliveira (Betinho) ou, simplesmente, Caó, é daqueles colegas de ofício que se tornam nossos amigos e, adiante e naturalmente, nossos ídolos.




    Membro ilustre da Inspeção do Trabalho carioca e brasileira, Caó é homem letrado, arguto e expressivo, que há muito se tornou uma referência profissional para as gerações que se seguiram a nossa: a da promessa constitucional de cidadania pelo trabalho. 




    Mas não é só isso. 




    Caó frequentemente nos brinda com seus textos, que vão do científico ao artístico, mobilizando seu apuro estético em favor do Direito do Trabalho e suas conexões com o “todo jurídico”, bem como das imagens e dos afetos que nos vêm por suas letras, em temas como o racismo e a dignidade no e pelo trabalho, pois jamais abdicou de sua locução forjada em sua condição de homem negro e de trabalhador.




    Caó nos apresenta, agora, um romance: Café com sangue e paixão. Junta-se a outros e outras que fizeram da arte (também) um instrumento de protesto e, quiçá, de organização social. É ficção no estilo e na proposta, sem por isso negar sua inspiração na realidade brasileira do trabalho escravizador e indigno. Aqui, Luiz Antônio, Samira, Mazinho, José Gonçalves, Rafaela, Tião etc. não são meros arquétipos, são tipos sociais ou mesmo categorias de análise nas quais se baseia todo estudo sério sobre as condições de trabalho rural análogas à escravidão. 




    O texto fala de tragédia e de resistência; de exploração do trabalho, de indignidade e de organização. O café do título, que principia cada capítulo, é apresentado com as mais variadas guarnições, oferecendo ao leitor uma experiência sinestésica que lhe prepara os ânimos e lhe antecipa as expectativas.




    




    A Inspeção do Trabalho está presente no texto. Ela aparece num capítulo de tom expositivo, que na mídia televisiva ou cinematográfica talvez não soasse muito bem, mas que aqui ganha o contorno de uma pedagogia operária, um tipo de “oralitura” que, como nos ensina Leda Maria Martins, revela o lugar do corpo e da memória, neste caso, dos nossos irmãos chacinados em Unaí. Caó expõe uma fiscalização do trabalho sem proteção do roteiro, ao passo que não a torna uma espécie de deus ex machina. Nada disso! Caó se nega a crer que a classe trabalhadora, todavia, superexplorada, teria perdido totalmente sua agência; da desmobilização para a imobilização. A obra, num otimismo sutil e plausível, nos mostra que a indignação organizada transforma realidades.




    Caó, ao falar do trabalho em condições degradantes, preferiu não redigir um tratado (e bem que poderia fazê-lo, sem dificuldade). Optou por um romance que não romantiza a dura realidade dos trabalhadores e trabalhadoras sob condições ásperas e indignas de trabalho. Optou – parafraseando Jean-Gabriel Tarde – por uma “prece curta”, que se não chega aos céus diretamente a Deus, ao menos alcança os corações dos leitores que, como todos nós, somos atordoados por uma quantidade inassimilável de informações, o que nos leva à hipernaturalização daquilo que, noutros tempos, seria intolerável.




    Parabéns e obrigado, Caó, por nos oferecer mais uma de suas pérolas literárias.




    Luiz Felipe Monsores de Assumpção




    Auditor-Fiscal do Trabalho e Professor


  




  

    Capítulo 1




    Café com convite




    Sentado à beira do bar de uma pequena cidade interiorana de Minas Gerais, encontrava-se Luiz Antônio, conhecido na região como “Mão de Luva”, por usar permanentemente uma luva preta na mão esquerda, visto não querer deixar à mostra uma cicatriz originada pelo uso indevido de um facão quando roçava uma plantação de cana.




    Todos sabiam que Mão de Luva era um exímio trabalhador e que não se intimidava com trabalho difícil ou pesado, talvez por isso tenha sido indicado e procurado por José Gonçalves, homem forte, aparentando ter aproximadamente cinquenta anos, com um sorriso manipulador, mas que transmitia confiança. Possuidor de olhos penetrantes, observadores, capazes de avaliar rapidamente as vulnerabilidades das pessoas ao redor. Voz rouca, vestido elegantemente com calça jeans, camisa branca de mangas compridas arregaçadas acima do cotovelo, chapéu de palha, botas pretas e limpas, o que fazia daquele homem uma figura misteriosa.




    Chegando ao bar, não teve muita dificuldade para encontrar Mão de Luva e, pela sua rápida análise, duvidou das qualidades do rapaz esguio, com feições finas e sem os traços de quem está acostumado a enfrentar trabalhos pesados.




    Sem muitos rodeios, José Gonçalves se dirigiu a Mão de Luva e informou que estava convidando pessoas para trabalharem na roça de café em Belo Jardim, cidade no estado do Rio de Janeiro.




    Para convencer o rapaz, antes que ele perguntasse qualquer coisa, José foi logo informando os benefícios que teriam os trabalhadores, começando pelo salário acima da média da região, além de excelentes acomodações, ambiente asseado e salutar, bem como comida e dois dias de folga na semana.




    Mão de Luva logo se interessou, pois nas bandas em que morava estava escasso o trabalho e aquela proposta lhe parecia cair do céu, apesar de não saber o significado de asseado e salutar. Mas havia um problema: não tinha dinheiro para se deslocar para outro estado e muito menos para se manter até o primeiro pagamento.




    José Gonçalves, que preferia ser chamado simplesmente de JG, foi logo dando a solução, que consistia em fornecer transporte até o local, antecipação de salário e crédito para as compras necessárias em armazém mantido pela própria empresa, com a justificativa que os mercados da região eram muito distantes da fazenda e a venda pela própria empresa facilitaria a vida dos empregados.




    Mão de Luva viu na proposta a solução para sair da crise do momento, visto que há quase um mês não trabalhava para ninguém. Seu desejo era trabalhar, juntar dinheiro, voltar para sua terra e iniciar um negócio próprio que ele mesmo ainda não tinha decidido qual seria.




    JG informou que estava contratando mais mão de obra na região e que em dia determinado estaria na rodoviária e que Mão de Luva deveria se juntar a outros trabalhadores para viajarem para o Rio de Janeiro.




    Mão de Luva estava animado, pois além de conseguir emprego, também poderia conhecer o estado do Rio de Janeiro, desejo de toda pessoa que vive no interior de Minas Gerais.




    A confiança já estabelecida em JG foi confirmada quando ele pediu para pagar a conta, fato esse logo aceito, haja vista que o pouco dinheiro que possuía já estava acabando.




    Sentado junto a uma mesa na praça da pequena cidade, estava um grupo de pessoas jogando baralho. JG, com sua habilidade contagiante, encostou junto ao grupo e, como quem não quer nada, sentou-se e pediu para jogar também.




    Enquanto jogava, estudava cada pessoa, seus hábitos, suas necessidades e até se tinham ou não tino para o trabalho. Ao mesmo tempo, descobria quem na cidade – ou até fora dela – estava precisando desesperadamente de trabalho.




    




    Entre uma partida e outra, ia conquistando os demais jogadores com seu jeito simples de ser e também porque jogava como ninguém, ganhando todas as partidas.




    Nesse meio tempo, conseguiu convencer pelo menos meia dúzia de pessoas a integrarem a turma que trabalharia na próspera fazenda e que seria um divisor de águas para cada trabalhador em busca de seus sonhos.




    Como era domingo, o lazer da cidade era acompanhar a partida de futebol entre a equipe local e os convidados de outra localidade. Homens e mulheres se juntavam para torcer pelo time de sua cidade. 




    Nem um pouco interessado pela partida, JG conseguia ler cada rosto, tanto de homens quanto de mulheres. Tanto era que, quando abordava uma pessoa, era quase certo que ela aceitaria a proposta tentadora de trabalho certo, com bom salário e ainda várias vantagens que o aliciador fazia questão de informar.




    Assim foi. No dia marcado, lá estavam pessoas de ambos os sexos, com os olhos brilhando pela sorte grande de serem escolhidas para trabalharem onde todos desejavam um dia conhecer. Tudo bem que não era na capital, mas já valia a pena contar que estiveram no Rio de Janeiro e trabalharam na agricultura cafeeira de Belo Jardim, cidade serrana fluminense.




    Ao chegarem ao Rio, embarcaram no caminhão da empresa que os esperava numa rua paralela à rodoviária. 




    O caminhão velho, um modelo antiquado e desbotado pelo tempo, apresentava uma aparência desgastada e negligenciada. Sua pintura, uma vez vibrante, agora era uma mistura de ferrugem e de tinta descascada, revelando a chapa metálica corroída em vários pontos da lataria. Os pneus carecas e murchos mostravam sinais evidentes de desgaste, com algumas bolhas e rachaduras que comprometiam a segurança do veículo. A suspensão rangia a cada buraco, aumentando a sensação de insegurança.




    O volante, solto e com folga, dificultava o controle, tornando a condução uma tarefa de alto risco. A cabine, apertada e malconservada, exalava um odor de mofo e de óleo, enquanto os bancos, desconfortáveis e desgastados, tinham estofados rasgados, expondo a espuma e a estrutura metálica. Não havia cinto de segurança, o que tornava a viagem ainda mais arriscada.




    Na carroceria, que estava em estado deplorável, a madeira estava podre e algumas tábuas já haviam sido substituídas por improvisações. O piso apresentava buracos que permitiam ver o chão, e o espaço era ocupado por materiais variados, como sacos de ração, ferramentas enferrujadas e implementos agrícolas, tudo amontoado de forma desorganizada. Essa carga, destinada ao uso na roça, balançava perigosamente a cada movimento do caminhão, tornando o transporte de trabalhadores rurais não apenas inapropriado, mas extremamente perigoso e desconfortável. Era um veículo que, em vez de facilitar o trabalho no campo, representava um risco à segurança e ao bem-estar de todos que dele dependiam.




    Já era noite e não se podia ver bem as vicinais que o carro tomara, mas podia-se perceber a imensidão da plantação de café, cujas folhas refletiam o brilho da lua. 




    A propriedade era enorme e o caminhão contornava diversos morros, fazendo diversas curvas, e levou mais ou menos uma hora para chegar à sede da fazenda, onde já havia empregados esperando pelos novos trabalhadores. O que chamou a atenção de todos foi que os empregados que os recepcionaram estavam armados, como se no local houvesse alguma ameaça que justificasse acirrada proteção.




     A primeira providência de JG foi dar uma informação geral:




    — Senhores, daqui pra frente vocês precisam seguir as regras ditadas por mim, de modo que qualquer dúvida sou eu quem tira. Informo ainda que nem todos os alojamentos estão prontos, então, todos dormirão no galpão, não sendo permitido qualquer abandono da fazenda.




    Samira, uma jovem morena, sem os traços fortes de quem está acostumada a trabalhar sob o sol da roça, possuidora de uma voz firme e marcante, trajava uma camisa de algodão e calça jeans e escondia seus longos cabelos pretos debaixo de um boné, perguntou:




    — As mulheres vão dormir no mesmo galpão? 




    — Mocinha, as mulheres vão dormir em casas coletivas espalhadas pela fazenda. Mas não se preocupe… Aqui homem não pode chegar perto das casas destinadas às mulheres. Qualquer homem que abusar de uma mulher será exemplarmente disciplinado — JG respondeu.




    Um rapaz franzino perguntou que horas serviriam a comida.




    — Hoje não haverá comida. Mas o café da manhã será servido às quatro. Antes que perguntem, o trabalho começa às cinco e quem não estiver em pé nessa hora vai ser também disciplinado. Para ninguém perder seus documentos, coloquem aqui na mesa: carteira de trabalho para assinatura, identidade, CPF e outros documentos para que possam ser guardados — JG respondeu.




    — Como assim não ter janta? — O mesmo rapaz falou em tom de protesto. — E que negócio é esse de pegar às cinco? Vamos largar às ١٣h٠٠? Minha identidade fica comigo.




    — Qual é o seu nome? — JG perguntou, surpreso com o que considerou audácia da parte do rapaz.




    — Meu nome é Rafael, mas todos me chamam de Rafa.




    Rafael era um rapaz de baixa estatura, com um corpo ágil que refletia sua vida ativa na roça. Desde cedo, desenvolveu um espírito questionador, sempre ávido por entender o mundo ao redor. Ele não se contentava com respostas simples e frequentemente provocava a todos com suas perguntas incisivas sobre a natureza, a vida e os mistérios que o cercavam. Essa curiosidade o tornou um observador atento, capaz de notar detalhes que muitos ignoravam.




    Apesar de sua agitação, Rafael possuía um coração gentil e uma lealdade inabalável aos amigos e à família. Ele era o tipo de jovem que, mesmo nas tarefas mais simples, encontrava uma maneira de se divertir e aprender, transformando cada dia em uma nova aventura. Seu jeito inquieto e pensativo fazia dele uma presença marcante, alguém que sempre buscava o sentido das coisas e inspirava os outros a também olharem para o mundo com olhos curiosos. Passou grande parte de sua vida na roça, ainda que tivesse se aventurado em alguns serviços na cidade.




    JG, irritado com a intervenção do rapaz, olhou bem nos olhos dele e mandou um recado direcionado a todos:




    — Escuta, Rafa, aqui as regras são as nossas. A janta não saiu porque a cozinheira já foi dormir. Os documentos ficam com a gente para segurança de vocês mesmos, pois se perderem não vão conseguir tirar outro tão cedo. Mas há uma notícia que todos vão gostar; tem um armazém logo ali que serve de tudo. Quem quiser pode comprar fiado, anotar o nome e depois descontar na data do pagamento. — E continuou: — O horário de trabalho é das cinco da manhã às seis da tarde. Mas não se preocupem, pois vocês receberão o “serão”. Ficarão aqui só no período de colheita do café, não vai ser muito tempo. Temos compromisso com os compradores. Então, trabalhar dobrado vai ser bom pra vocês e pra gente, pois mais saca de café, mais dinheiro pra todo mundo.




    Ao falar no dinheiro, todos se alegraram, afinal nem todas as notícias eram negativas, pois o que todos precisavam era de dinheiro para que voltassem com bolso cheio para suas cidades.




    Mostrando-se bem diferente daquele homem de fala acolhedora que convencia ao convidar pessoas para trabalharem na lavoura, JG passou a esbravejar:




    — Agora todos para os seus alojamentos porque amanhã começa a empreitada na lavoura. O administrador da fazenda irá recebê-los e dar a orientação do trabalho.




    Quando foram direcionados para o alojamento, perceberam que era uma construção velha, com paredes deterioradas e telhado quebrado que certamente tinha vazamentos. Como era todo fechado, com apenas um basculante, não oferecia ventilação e iluminação natural.




    Havia poucas camas improvisadas com tábuas de madeira e colchões finos e sujos. Havia um banheiro sem nenhuma higiene, sem pia e sem chuveiro.




    Os trabalhadores estavam horrorizados com o ambiente que comprometia a higiene, possibilitando o risco de doenças. Todavia, o cansaço da longa e inadequada viagem fez com que todos arrumassem um canto e dormissem como pedra.
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